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A afirmação que sublinha o facto de Portugal ser um dos países mais desiguais da
Europa surge recorrentemente no espaço público, comentário que se repete de ano
para ano a propósito de um estudo ou de um relatório e que corre o risco de se tor-
nar banal, como se de uma característica imutável se tratasse. Aeste propósito sur-
ge geralmente um conjunto de considerações que tenta justificar o elevado nível de
desigualdade focando principalmente o carácter assimétrico da distribuição de
rendimento expressa, por exemplo, no nível baixo dos salários em Portugal, ou nas
dificuldades de a riqueza produzida ser equitativamente redistribuída, ou na po-
breza que atinge quase um quinto da população. O nosso país persiste numa desi-
gualdade estrutural que tende, na maior parte dos casos, a ser identificada a partir
da variável rendimento por via dos indicadores habitualmente utilizados (coeficien-
te de GINI, S80/S20, S90/S10…). Todavia, apesar de o rendimento representar uma
vertente fundamental, esta não esgota as múltiplas dimensões que contribuem
para a produção e a persistência das desigualdades. Na verdade, estas caracteri-
zam-sepela suamultidimensionalidadenoquediz respeito aumconjuntodiferen-
ciado de variáveis, de setores e de sistemas.

O presente livro tem como objetivo principal alcançar esta perspetiva multi-
dimensional na análise dos processos e dos resultados produtores de desigualda-
de. Para tal, organizaram-se quatro grandes temas a partir dos quais se pretende
abarcar uma multiplicidade de estudos e análises diferenciadas. Assim, na primei-
ra parte — intitulada “Proteção, redistribuição e trabalho” — apresentam-se análi-
ses sobre, por um lado, os acessos e as coberturas nos sistemas da educação, da
saúde e da cultura e, por outro, sobre os impactos da crise, no período pós 2008, pe-
rante a pobreza e o aumento do desemprego e da precariedade laboral. A segunda
— designada “Recursos e categorias” — centra-se na análise das diferentes desi-
gualdades categoriais e de recursos, designadamente, o rendimento, as classes
sociais, o género, as gerações e os valores sociais.Na terceira—“Participação, insti-
tuições e media” — são enquadrados e desenvolvidos os aspetos sociopolíticos,
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institucionais e comunicacionais, também eles produtores e expressão de fortes
mecanismos de desigualdade social que se agravaram recentemente. A parte final
— “Migrações, fluxos e espaços” — estrutura-se em torno dos processos migratóri-
os e de mobilidade espacial e na sua relação com os territórios diferenciados.

No seu conjunto, este livro resulta da investigação desenvolvida no Centro
de Investigação e Estudos de Sociologia (CIES-IUL) do Instituto Universitário de
Lisboa (ISCTE-IUL), alguns destes estudos enquadram-se, simultaneamente, nas
atividades do Observatório das Desigualdades fundado em 2008 (https://obser-
vatorio-das-desigualdades.com). Todos os autores e autoras estão ligados ao cen-
tro como investigadores, provenientes de diferentes ciências sociais e detendo
trajetos institucionais diversificados. Para além da grande diversidade científica,
reúnem-se nesta publicação várias gerações de investigadores (desde os que se
encontram em início de carreira até aos seniores com percursos longos) que não
só comungam preocupações e reflexões sobre a sociedade contemporânea, como
partilham patrimónios teóricos e metodológicos que decorreram de uma profí-
cua acumulação de conhecimento científico ocorrida no CIES-IUL ao longo das
últimas três décadas. Neste sentido, trata-se de uma publicação de longo fôlego
feita do cruzamento entre muitos percursos e múltiplas experiências profis-
sionais e de vida.

Desde há quase uma década, Portugal viveu (e ainda vive) uma crise social e
económica profundaque afetou a sociedade emgeral,mas incidiuparticularmente
nos grupos mais vulneráveis e menos protegidos que conheceram não só um agra-
vamento das suas condições de vida, como um estreitamento das suas oportunida-
des e aspirações. A crise cavou fundo na situação social dos desempregados, dos
trabalhadores precários, dos pobres, dos pouco escolarizados, dos jovens em tran-
sição para o mercado de trabalho, das mulheres com menos recursos, dos imigran-
tes mais desfavorecidos, daqueles que saíram do país ao encontro de melhores
oportunidades, dos que têm menos capacidade de mobilizar a ação coletiva… são
inúmeros os retratos sociais expostos nos quais se depreendem formas de retroces-
so social que, simultaneamente, significam constrangimentos acrescidos na limita-
ção das expectativas de futuros dignos.

Acrise é analisadanosprocessos e resultados identificadospor intermédiode
leituras plurais e pelo recurso a instrumentos metodológicos apurados e comple-
mentares de análise. Deste modo, os vários estudos que se compilam neste volume
pretendem também contribuir para o mapeamento da crise identificando os seus
efeitos diretos e indiretos num conjunto alargado de dimensões de desigualdade
com repercussões diversas nos mais variados segmentos populacionais. São con-
vocadas leituras multidimensionais ancoradas em diferentes metodologias que
perspetivam adesigualdade como um fenómeno não circunscrito a fronteiras naci-
onais, mas que foca a sociedade portuguesa como o centro da sua análise.

Os vinte e dois capítulos que se reúnem nesta publicação abordam o pro-
blema das desigualdades sociais considerando uma perspetiva comparada que
enquadra a realidade da sociedade portuguesa no contexto do espaço europeu.
Esta abordagem comparativa é essencial para se compreender a amplitude dos
processos evidenciados no sentido de os interligar com dinâmicas gerais de nível
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internacional e global que, em muitos casos, transcendem a especificidade da reali-
dade portuguesa. A análise das desigualdades em Portugal revela uma série de
particularidades que se reproduzeme contribuempara a suapersistência, contudo
a sua identificaçãonão é suficiente para explicar as dinâmicas sociais, económicas e
culturais que se aprofundam nas sociedades. É necessário ampliar o olhar a geo-
grafias mais alargadas, pois só assim se consegue apreender a extensão e a força de
certas regularidades. Contudo estes olhares tambémnão se escusamemcaptar cer-
tas imprevisibilidades, por mais fugazes que possam parecer, capazes de quebrar
ou de questionar o sentido único e linear das inevitabilidades.
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